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Apresentação

A fruticultura moderna deve ser capaz de gerar produtos de qualidade, saudá-
veis, de acordo com os requisitos da sustentabilidade ambiental, da segurança
alimentar e da viabilidade econômica, por meio do emprego de tecnologias não
agressivas ao meio ambiente e à saúde humana.

A Produção Integrada de Frutas (PIF) surgiu na Europa na década de 70, como
uma extensão do Manejo Integrado de Pragas (MIP) e como uma necessidade de
reduzir o uso de agrotóxicos e de se assegurar maior respeito ao ambiente.
Posteriormente, produtores e pesquisadores verificaram que o MIP, isoladamente,
não era suficiente para avançar na redução do uso de agroquímicos, decidindo-se
que deveriam haver mudanças profundas em todo o sistema, sendo necessária
uma integração com as demais práticas culturais. Desse modo, foram
estabelecidas as bases para a Produção Integrada de Frutas. A PIF teve um
grande impulso a partir dos anos 80 e 90 em função do movimento de consumi-
dores que buscavam frutas sadias, com qualidade e sem resíduos de
agroquímicos e do trabalho de técnicos que estimularam os movimentos para a
preservação dos recursos naturais e da biodiversidade.

Na atualidade, a avaliação da conformidade das frutas é uma exigência de
mercado, a qual demanda, além das características comerciais de qualidade, a
inocuidade do produto, estabelecida em programa e legislação pertinentes,
assegurando o controle e a rastreabilidade hábil e permanente de sistemas e
processos inerentes à cadeia produtiva das frutas.



Esta publicação, contendo as Normas Técnicas Específicas para a Produção
Integrada de Caju (PICaju), é o resultado de uma parceria promovida pelo
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA e O Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, com execução
pela Embrapa Agroindústria Tropical.

As informações veiculadas têm por finalidade propor parâmetros para a produ-
ção, pós-colheita, processo de empacotadoras e auditorias de acompanhamento,
e constituem itens básicos na formação de pessoal em Produção Integrada de
Caju. Com a utilização de mais este meio de comunicação, procura-se atingir
cada vez  maiores parcelas de interessados na cajucultura como atividade
desenvolvida dentro de padrões de produção ambientalmente corretos e de
certificação de qualidade reconhecida internacionalmente.

A Embrapa Agroindústria Tropical e a coordenação do Programa de Produção
Integrada de Caju se empenham em atingir esses objetivos e reafirmam a disposi-
ção de continuarem o esforço de prover as informações técnicas necessárias ao
sucesso da atividade.

Francisco Férrer Bezerra
Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Instrução Normativa No 013, de 01 de outubro de 2003
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O SECRETÁRIO DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO DO MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe
confere o inciso IV, do art. 41, da Portaria Ministerial n0 575, de 8 de dezembro de
1998, considerando o que estabelece o art. 3, item I, da Instrução Normativa
n0 20, de 27 de setembro de 2001, que regulamenta as Diretrizes Gerais para
Produção Integrada de Frutas � DGPIF, e em conformidade com os autos do
Processo 210007423/20003-81, resolve:

Art. 10 Aprovar as Normas Técnicas Específicas para a Produção Integrada
do Caju � NTEPICaju, conforme consta do Anexo I.

Art. 20 Essa instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

MANOEL VALDEMIRO FRANCALINO DA ROCHA

Instrução Normativa No 013, de 01 de outubro de 2003
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Normas Técnicas Específicas para a Produção
Integrada de Melão - NTEPIMe

ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES

NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MELÃO

1.2 Associativismo e
gerenciamento

1. CAPACITAÇÃO

1.1 Práticas agrícolas Capacitação técnica
contínua do(s)
produtor(es) e do(s)
responsável(is)
técnico (s) da(s)
propriedade(s) em
práticas agrícolas,
conforme requisitos
da  Produção
Integrada de Melão
(PIMe),
principalmente:
operação e
calibragem de
equipamentos e de
maquinários de
aplicação de
agrotóxicos e afins;
identificação e manejo
integrado de pragas e
manejo de irrigação.

Capacitação contínua
de recursos humanos
de apoio técnico.

A área atendida pelo
técnico responsável
será aquela definida
pelas normas do
Conselho Regional de
Engenharia,
Arquitetura e
Agronomia - CREA.

O responsável técnico
deverá visitar a área
atendida, pelo menos,
uma vez a cada
semana.

(Continua...)

Capacitação técnica
contínua em
gerenciamento da
PIMe e organização
associativa.

1.3 Comercialização Capacitação
técnica contínua em
comercialização e
marketing, conforme
requisitos da
PIMe.



17
Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da

Produção Integrada de Melão

ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES

NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MELÃO

1.4  Processos de
empacotadoras e
segurança alimentar

2. ORGANIZAÇÃO
DE  PRODUTORES

(Continua...)

(Continuação...)

Capacitação técnica
contínua em práticas
de profilaxia e controle
fitossanitário pós-
colheita.

Capacitação técnica
na identificação de
danos em frutos e
como evitá-los.

Capacitação técnica
contínua em
processos de
empacotadoras e
segurança dos
alimentos, conforme a
PIMe.

Capacitação contínua
em práticas de higiene
pessoal e do
ambiente.

Capacitação técnica
contínua no
monitoramento da
contaminação química
e microbiológica da
água e do ambiente.

1.5  Segurança no
trabalho

Capacitação técnica
contínua em
segurança e saúde no
trabalho - prevenção
de acidentes.

Capacitação contínua
dos trabalhadores no
manuseio de
agrotóxicos, para
utilização de
Equipamento de
Proteção Individual -
EPI e para a
observância dos
preceitos da higiene
pessoal.

Capacitação contínua
do(s) produtor(es) e
do(s)
responsável(eis)
técnico(s) em
segurança do trabalho,
com ênfase na
prevenção de
intoxicações e
primeiros socorros.

1.6  Educação
ambiental

Capacitação técnica
contínua em gestão
dos recursos naturais
(solo, água, flora e
fauna), tríplice
lavagem, recolhimento
de embalagens vazias
e proteção ambiental
na área de produção
agrícola.

2.1 Sistemas de
organização e
integração dos
produtores

Vinculação do
produtor a uma
entidade de classe ou
a uma associação
envolvida na PIMe.
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ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES

NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MELÃO

3. RECURSOS
NATURAIS

(Continuação...)

(Continua...)

2.2  Definição do
tamanho da pequena
propriedade

Considera-se
pequeno produtor
aquele que plantar
área igual ou inferior
a 12 ha por ano.

3.1  Planejamento
ambiental

Organizar a atividade
do sistema produtivo,
de acordo com a
legislação do Instituto
Brasileiro do Meio
Ambiente - Ibama,
respeitando as
funções ecológicas
da região, de forma a
promover o desen-
volvimento susten-
tável, no contexto da
PIMe, mediante a
execução, controle e
avaliação de planos
dirigidos à
prevenção, mitigação
e /ou correção de
problemas ambi-
entais (solo, água,
planta e homem).

Realizar o
diagnóstico
ambiental para fins
de implantação de
sistema de gestão
ambiental na
empresa rural.

Utilizar áreas de
quebra-vento entre
as parcelas de
produção.

Aplicar resíduos de
agrotóxicos ou outras
substâncias tóxicas em
áreas de preservação
ambiental permanente.

3.2  Processos de
monitoramento
ambiental

Monitorar as caracte-
rísticas físicas,
químicas e biológicas
das águas superficiais
e subterrâneas
relacionadas à
qualidade para o
consumo humano,
de acordo com a
Portaria Federal no

1469/2000 (MS),
irrigação e pulveri-
zação, principalmente
em relação a
agrotóxicos e afins,
metais pesados, sais,
nitratos e contami-
nação biológica.

Monitorar as caracte-
rísticas físicas e
químicas do solo
quanto à ocorrência
de compactação,
presença de sais,
metais pesados e
substâncias
nitrogenadas.

Monitorar variações
nas profundidades
dos poços em áreas
irrigadas com água
subterrânea.

Elaborar inventário
em programas de
valorização da fauna
e da flora.
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ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES

NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MELÃO

(Continua...)

(Continuação...)

4. MATERIAL
PROPAGATIVO

4.1  Sementes e
mudas

Utilizar sementes/
mudas de híbridos/
variedades
recomendadas para a
região, conforme
descrito nas
publicações "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33),
"Adubação, Irrigação,
Híbridos e Práticas
Culturais para o
Meloeiro no
Nordeste", editada
pela Embrapa
Agroindústria Tropical
(Circular Técnica,
14), ou em outras
publicações que
venham a ser oficiali-
zadas para a PIMe.

Utilizar sementes/
mudas de híbridos/
variedades com
registro de proce-
dência credenciada e
com certificado
fitossanitário de
origem, conforme a
legislação vigente (Lei
6.507/1977 e Decreto
81.771/1978 do
Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA).

Considerar a
tolerância e/ou
resistência às
principais pragas e
doenças de
importância
econômica na região.

5. IMPLANTAÇÃO
DA CULTURA

5.1  Época de plantio Considerar as
oportunidades de
mercado e os fatores
climáticos, evitando-
se o excesso de
chuvas que favorece
a ocorrência de
pragas e doenças e a
obtenção de frutos de
qualidade inferior.
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5.2  Definição da
parcela

Área delimitada da
propriedade,
cultivada com um ou
mais híbrido/
variedades com a
mesma data de
plantio, que estejam
submetidos aos
mesmos tratos
culturais e
fitossanitários, de
acordo com o
preconizado pela
PIMe.

5.3  Localização Observar a
adequação das
condições de aptidão
edafoclimáticas para
a cultura.

Obter informações
sobre o histórico da
área que será
plantada antes da
semeadura.

5.4 Sistema de plantio Adotar a densidade
adequada a cada
genótipo, ao manejo,
à produtividade e à
qualidade de frutos
para o mercado.

Realizar o plantio de
novas áreas
considerando-se a
localização das áreas
mais velhas e a
direção dos ventos.

Adotar técnicas
conservacionistas de
uso do solo.

Retirar da área
plantas invasoras,
principalmente da
família das
cucurbitáceas.

Realizar a destruição
ou incorporação dos
restos culturais
imediatamente após a
colheita.

Adotar pousio com
duração de um ano.

Utilizar rotação e/ou
sucessão de
culturas.

5.5 Polinização Realizar manejo de
colméias, de acordo
com o híbrido/
variedade de melão,
considerando,
principalmente, a
quantidade por
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6. NUTRIÇÃO DE
PLANTAS
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hectare, a
programação de
entrada e saída nas
áreas e a
alimentação, revisão
e multiplicação das
abelhas.

5.6 Auditorias de
campo

Permitir auditorias
nas áreas com, no
mínimo, uma visita
durante o ciclo da
cultura.

Amostrar a camada
de 0-20 cm para
quantificar os
corretivos e
fertilizantes a serem
aplicados em pré-
plantio e em
cobertura,   conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33),
"Adubação, Irrigação,
Híbridos e Práticas
Culturais para o
Meloeiro no
Nordeste", editada
pela Embrapa
Agroindústria
Tropical (Circular
Técnica, 14), ou
outras que venham a
ser oficializadas
para a PIMe.

Realizar análises de
solo em laboratórios
credenciados,
utilizando os
procedimentos de
amostragem e de
envio de amostras
recomendados.

Utilizar adubos e
corretivos
registrados,
conforme a
legislação vigente
(Lei 6.894/1980 e Lei
6.934/1991 do
MAPA).

6.1 Correção e
adubação do solo

Proceder o
fracionamento na
aplicação de
fertilizantes
nitrogenados e
potássicos, mediante
as recomendações
técnicas.

Utilizar adubação
orgânica, levando-se
em consideração a
adição de nutrientes
e os riscos de
contaminação desses
produtos.

Usar esterco animal
curtido ou
compostado com
restos vegetais.

Usar restos vegetais,
composto e
vermicomposto
(húmus de minhoca)
produzidos na
propriedade ou em
propriedades que
pratiquem a PIMe.

Utilizar adubação
foliar.

Adotar práticas
culturais que evitem
perda de nutrientes
por lixiviação e por
erosão.

Realizar análise de
tecido vegetal em
laboratórios
credenciados.

Aplicar fertilizantes
sem  registro nos
órgãos oficiais.

Aplicar nutrientes
sem comprovada
necessidade, de
acordo com
resultados de análise
de solo e de tecido
vegetal.

Utilizar fertilizantes
minerais e orgânicos
com substâncias
tóxicas,
especialmente com
metais pesados, que
possam provocar
riscos de
contaminação do solo
e  dos lençóis de
água subterrâneos.

Utilizar esterco não
curtido ou
compostado de
maneira inadequada
ou contaminados.
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7. MANEJO DO
SOLO

(Continua...)

7.1 Manejo de
cobertura do solo

Controlar processo
de erosão e prover a
melhoria das
características
biológicas do solo.

Obedecer as
recomendações
técnicas na adoção
de práticas
mecânicas de
conservação do solo,
conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33)
e "Adubação,
Irrigação, Híbridos e
Práticas Culturais
para o Meloeiro no
Nordeste", editada
pela Embrapa
Agroindústria
Tropical (Circular
Técnica, 14), ou
outras que venham a
ser oficializadas
para a PIMe.

7.2 Controle de
plantas invasoras

Realizar o manejo de
plantas invasoras,
conforme
recomendado na
publicação "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33),
ou outras que venham
a ser adotadas para
fins de atualização
das recomendações
técnicas para melão.

Utilizar herbicidas
somente como
complemento aos
métodos culturais de
controle, mediante
receituário agronômico,
conforme a
legislação vigente
(Lei 7.802/1989, Lei
9.974/2000 e Decreto
Federal no 4074/
2002, do MAPA).

Priorizar o manejo
integrado utilizando,
entre outros,
métodos mecânicos,
culturais e cobertura
com plástico no
controle de plantas
invasoras.

Utilizar herbicidas
pré-emergentes
apenas nas
entrelinhas de
plantio.
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8. IRRIGAÇÃO E
DRENAGEM

7.3 Condições do solo Realizar drenagem
das áreas com
excesso de umidade.

Avaliar e controlar a
salinidade do solo
dentro  dos limites
aceitáveis (no
máximo 5 a 6 dS/m
na solução do solo).

8.1 Manejo da
irrigação

Manejar a irrigação a
partir de dados
climáticos ou
sensores de solo e
das fases de
desenvolvimento da
cultura, conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33)
e "Adubação,
Irrigação, Híbridos e
Práticas Culturais
para o Meloeiro no
Nordeste", editado
pela Embrapa
Agroindústria
Tropical (Circular
Técnica, 14), ou
outras que venham a
ser adotadas para fins
de atualização das
recomendações
técnicas para a
cultura.

Realizar análise da
água de irrigação por
ocasião da elaboração
do projeto de
irrigação e drenagem.

Realizar análise da
água de irrigação
trimestralmente, para
monitorar sua
qualidade.

Monitorar a
condutividade elétrica
e pH do solo.

Utilizar sistema de
irrigação por
gotejamento e a
técnica da
fertirrigação.

Avaliar a
uniformidade de
aplicação de água do
sistema de irrigação
antes do plantio, 22
dias após o plantio e
no final do ciclo da
cultura.

Utilizar os
coeficientes de
cultivos (kc)
determinados pela
pesquisa, localmente
ou em regiões com
condições climáticas
semelhantes.

Utilizar água de
irrigação com
condutividade
elétrica abaixo de 3,0
dS/m.

Realizar o manejo da
fertirrigação com
pequenas
quantidades de
fertilizantes e altas
freqüências de
aplicação.

Priorizar para que as
linhas laterais fiquem
perpendiculares à
maior declividade do
terreno.

Parcelar a aplicação
dos nutrientes, de
acordo com as fases
fenológicas da
cultura.

Utilizar água com
condutividade elétrica
acima de 5,0 dS/m.

Usar injetores de
fertilizantes que
ofereçam riscos de
contaminação da fonte
hídrica.

Utilizar sistema de
irrigação por sulcos
em solos de textura
média a argilosos,
em áreas
sistematizadas e
drenadas.

Utilizar água com
condutividade
elétrica entre 3 e 5,0
dS/m, em  áreas
com solos com boa
drenagem, após
período chuvoso
com precipitação
anual normal, desde
que adotadas
práticas para o
controle da
salinidade e em que
sejam realizados, no
máximo,  dois
cultivos por ano.
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9. MANEJO DA
PLANTA

(Continua...)

9.1 Técnicas de
manejo

Adotar o manejo da
parte aérea
(condução de ramos,
capação, desbrota,
raleio de frutos e
outros) e do fruto
adequado a cada
genótipo, observando
a qualidade
demandada pelo
mercado, conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editado
pelo Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 33),
"Adubação,
Irrigação, Híbridos e
Práticas Culturais
para o Meloeiro no
Nordeste", editada
pela Embrapa
Agroindústria
Tropical (Circular
Técnica, 14), ou
outras que venham a
ser oficializadas
para a PIMe.

10. PROTEÇÃO
INTEGRADA DA
PLANTA

10.1 Manejo de
pragas

Utilizar as técnicas
de prevenção e
controle, conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Fitossanidade",
editado pela
Embrapa Semi-
Árido, "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças, (Série
Frutas do Brasil, 25 e
33 respectivamente),
ou outras que
venham a ser
oficializadas para a
PIMe.

A incidência de
insetos deve ser
regularmente
avaliada e registrada

Realizar análise de
solo e de material
vegetal para  avaliar
a presença de
nematóides e de
fungos
fitopatogênicos
existentes  na área.



25
Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da

Produção Integrada de Melão

(Continuação...)

(Continua...)

ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÕES

NORMAS TÉCNICAS ESPECÍFICAS PARA A PRODUÇÃO INTEGRADA DE MELÃO

por meio de
monitoramento,
tanto no campo
como na
empacotadora.

Priorizar o uso de
técnicas
preconizadas no
Manejo Integrado de
Pragas (MIP), entre
as quais o uso de
métodos naturais e
biológicos de
controle.

Implantar infra-
estrutura necessária
ao monitoramento
das condições
agroclimáticas,
visando o manejo de
pragas, realizando
registro sistemático
dos dados
meteorológicos.

Realizar a
destruição ou
incorporação dos
restos culturais
imediatamente após
a colheita.

10.2 Agrotóxicos Utilizar as técnicas
do manejo integrado
para a tomada de
decisão quanto à
necessidade de
aplicação de
agrotóxicos,
conforme
recomendado nas
publicações "Melão
- Fitossanidade",
editada pela
Embrapa Semi-
Árido, "Melão -
Produção, Aspectos
Técnicos", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 25
e 33,
respectivamente),
ou outras que
venham a ser
adotadas para fins
de atualização das
recomendações
técnicas para
melão.

Utilizar as
informações
geradas em
Estações de
Avisos, associados
aos dados
registrados na
região, para
orientar a tomada
de decisão, com
relação ao
emprego dos
agrotóxicos.

Evitar aplicação de
agrotóxicos com
ventos fortes.

Atualizar
periodicamente a
listagem de
agrotóxicos, em
razão da dinâmica
com que se
processam as
alterações de
registros junto ao
MAPA.
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Empregar, para o
controle
fitossanitário,
somente produtos da
Grade de
Agrotóxicos
registrados para a
cultura do melão,
mediante receituário
agronômico,
levando-se em conta
o período de carência
e os impactos ao
ambiente.

10.3 Equipamentos de
aplicação de
agrotóxicos

Proceder a
manutenção e a
aferição periódica
dos equipamentos,
utilizando métodos e
técnicas
recomendadas pelos
fabricantes e
especialistas do
setor.

Utilizar Equipamento
de Proteção
Individual - EPI,
conforme o Manual
de Prevenção de
Acidentes no
Trabalho com
Agrotóxicos.

Priorizar os tratores
ou outras máquinas
equipadas com
cabine de proteção
do aplicador e
dispositivo para a
lavagem
pressurizada de
embalagens vazias
de agrotóxicos.

Utilizar recursos
humanos sem a
devida capacitação.

10.4 Preparo e
aplicação de
agrotóxicos

Manipular e preparar
agrotóxicos em
locais específicos
construídos para
essa finalidade.

Obedecer às
recomendações
técnicas sobre
manipulação de
agrotóxicos,
conforme a
legislação vigente
(Lei 7.802/1989, Lei
9.974/2000 e Decreto
Federal no 4074/2002
do MAPA).

Utilizar produtos em
conformidade com
as restrições
definidas na Grade
de Agrotóxicos
registrados para a
cultura do melão.

Observar o pH da
calda antes da
pulverização, para
aumentar a eficiência
da aplicação dos
agrotóxicos.

Analisar a água
utilizada na
pulverização quanto
à contaminação com
coliformes fecais e
corrigir o problema
se existente.

Aplicar produtos
químicos sem o
devido registro,
conforme a legislação
vigente (Lei 7.802/
1989, Lei 9.974/2000
e Decreto Federal no
4074/2002, do MAPA).

Proceder à mani-
pulação e aplicação
de agrotóxicos,
colocando em risco à
saúde humana e o
meio ambiente.

Utilizar recursos
humanos sem a
devida capacitação
técnica.

Depositar resíduos de
agrotóxicos e lavar
equipamentos
contaminados em
locais não permitidos
(rios, riachos, açudes
e lagos).
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10.5 Armazena-
mento e embalagens
de agrotóxicos e
afins

Armazenar produtos
agrotóxicos em local
adequado.

Manter registro
sistemático da
movimentação de
estoque de produtos
químicos, para fins
do processo de
rastreabilidade.

Encaminhar produtos
vencidos a centros
de destruição ou ao
revendedor.

Fazer a tríplice
lavagem, conforme o
tipo de embalagem e,
após a inutilização,
encaminhar a casas
de revenda,
conforme a
legislação vigente
(Lei 7.802/1989, Lei
9.974/2000 e Decreto
no 4074/2002, do
MAPA).

Utilizar os centros
regionais para o
recolhimento de
embalagens vazias,
procedendo a
devolução das
mesmas lavadas,
conforme determina
a legislação em
vigor  (Lei 7.802/
1989, Lei 9.974/2000
e Decreto no 4074/
2002, do MAPA), em
colaboração com os
estabelecimentos
revendedores de
agrotóxicos.

Reutilizar e descartar
embalagens de
agrotóxicos e afins,
em condições não
autorizadas.

Armazenar
agrotóxicos sem
observância das
normas de segurança
pertinentes a essa
finalidade.

11. COLHEITA E
PÓS-COLHEITA

11.1 Técnicas de
colheita

Atender os
regulamentos
técnicos específicos
de ponto de colheita
de cada híbrido/
variedade, de acordo
com o mercado a
que se destina,
conforme
recomendado nas
publicações "Melão -
Pós-Colheita",
editada pela
Embrapa
Agroindústria
Tropical, "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção", editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 10
e 33,
respectivamente), ou
outras que venham a
ser oficializadas
para a PIMe.

Proceder a
higienização de
equipamentos,

Proceder a pré-
seleção dos frutos,
conforme a
especificidade de
cada híbrido/
variedade.

Utilizar mais de um
indicador de
maturidade para a
colheita do híbrido/
variedade.

Realizar a lavagem
de frutos para
remover  restos
visíveis de terra,
lama e resíduos de
planta, ainda no
campo.

Transportar os frutos
para o galpão de
embalagem,
preferencialmente,
em caixas de
campo. Se o
transporte de frutos
for realizado
diretamente em

Manter ou processar
frutos de produção
integrada em conjunto
com os de outros
sistemas de produção
ou outros produtos.

Transportar frutos em
caixas de campo ou
carroções usados
para outras
finalidades.
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embalagens, local de
trabalho e de
trabalhadores.

Transportar os frutos
colhidos para a
empacotadora no
mesmo dia da
colheita.

Manter e proteger
das intempéries os
frutos colhidos.

Observar os prazos
de carência
estabelecidos para
os agrotóxicos
aplicados durante o
cultivo.

Identificar o
carregamento dos
carroções, com
informação da área
colhida, data, horário
e responsável.

Implementar sistema
de Boas Praticas
Agrícolas (BPA).

carroções, estes
devem ser
revestidos com
material que
amorteça impactos.

11.2 Técnicas de pós-
colheita

Obedecer às
técnicas de manejo,
armazenamento,
conservação e
tratamentos físicos,
químicos e
biológicos
específicos para a
cultura, conforme
descrito nas
publicações "Melão -
Pós-Colheita",
editado pela
Embrapa
Agroindústria
Tropical, "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção" editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 10
e 33,
respectivamente), ou
outras que venham a
ser adotadas para
fins de atualização
das recomendações
técnicas para a
PIMe.

Implementar sistema
de Análises de
Perigos e Pontos
Críticos de Controle
(APPCC).

Aplicar produtos
químicos sem o
devido registro,
conforme legislação
vigente (Lei 7.802/
1989, Lei 9.974/2000 e
Decreto Federal no
4074/2002, do MAPA).

Manter frutas da
produção integrada
em conjunto com
outros produtos.

Tratamentos
emergenciais para
proteção de pragas,
desde que
autorizados por
escrito pela
Comissão Técnica
da PIMe.
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Proceder à
higienização  de
equipamentos, local
de trabalho e de
trabalhadores,
conforme descrito
nas publicações
"Melão - Pós-
Colheita", editada
pela Embrapa
Agroindústria
Tropical,  "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção" editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil, 10 e
33, respectivamente),
ou outras que
venham a ser
adotadas para fins de
atualização das
recomendações
técnicas para a PIMe.

Impedir o acesso de
animais e pragas às
instalações da
empacotadora.

A área de recepção
dos frutos deve ser
isolada da área de
tratamento pós-
colheita e de
embalagem, e não
deve haver
circulação de
pessoas, nem de
materiais entre as
áreas sem a devida
higienização.

Embalar, no mesmo
dia, os melões do
grupo
"Cantaloupensis"
vindos do campo.

Monitorar a qualidade
da água quanto a
contaminação
química e biológica.

Localizar a
empacotadora
distante de áreas de
armazenamento de
esterco e de locais
de confinamento de
animais.
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(Continuação...)

(Continua...)

11.3 Embalagem e
etiquetagem

Proceder à
identificação do
produto, conforme
normas técnicas de
rotulagem, e o
destaque ao sistema
da PIMe.

Utilizar embalagem
conforme descrito nas
publicações "Melão -
Pós-Colheita",
editado pela Embrapa
Agroindústria
Tropical, "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção" editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil 10 e
33, respectivamente),
ou outras que venham
a ser adotadas para
fins de atualização
das recomendações
técnicas para a PIMe.

11.4 Transporte e
armazenagem

Obedecer às normas
técnicas de
armazenamento e
transporte de frutos,
conforme
recomendações das
publicações "Melão -
Pós-Colheita",
editada pela Embrapa
Agroindústria
Tropical, "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção" editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil 10 e
33, respectivamente),
ou outras que venham
a ser adotadas para
fins de atualização
das recomendações
técnicas para a PIMe.

Monitorar as
condições de
armazenamento dos
frutos durante o
período de transporte
até o embarque.

Transportar e
armazenar frutos da
produção integrada em
conjunto com os de
outros sistemas de
produção.

11.5 Auditorias de
pós-colheita

Permitir auditorias na
empacotadora com,
no mínimo, uma visita
no período de "pico de
safra".

12. ANÁLISE DE
RESÍDUOS

12.1 Amostragem
para análise de
resíduos em frutas

Permitir a coleta de
amostras de melão,
conforme requisitos
da cultura e em
conformidade com
recomendações do
Manual de Coleta
para Avaliação de
Resíduos - do MAPA.

Utilizar recursos
humanos sem a
devida capacitação
técnica.

Comercializar melões
com resíduos de
agrotóxicos ou outras
substâncias tóxicas
acima dos limites
máximos  permitidos
oficialmente.
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Proceder análise em
laboratórios
credenciados, em
conformidade com
requisitos do
Programa Nacional
de Controle de
Resíduos Vegetais
(PNCRV ). As
coletas de amostras
serão feitas ao
acaso, devendo
atingir um mínimo
de 10% do total das
parcelas. Amostras
adicionais serão
coletadas se ocorrer
falha no uso de
agrotóxicos.

13. PROCESSOS
DE
EMPACOTADORAS

13.1 Câmaras frias,
equipamentos e local
de trabalho

Proceder à prévia
higienização de
câmaras frias,
equipamentos, local
de trabalho e
trabalhadores.

Obedecer aos
regulamentos
técnicos de manejo e
armazenamento
específicos para a
cultura, conforme
descrito nas
publicações "Melão -
Pós-Colheita",
editada pela Embrapa
Agroindústria
Tropical,  "Melão -
Aspectos Técnicos e
Produção" editada
pela Embrapa
Hortaliças (Série
Frutas do Brasil 10 e
33, respectivamente),
ou outras que
venham a ser
adotadas para fins de
atualização das
recomendações
técnicas para a PIMe.

Proceder a execução
simultânea dos
processos de
classificação e
embalagem de frutas
da PIMe com as de
outros sistemas  de
produção.

13.2 Tratamentos
Pós-Colheita

Utilizar produtos
químicos registrados,
mediante receituário
agronômico,
conforme a

Observar os
procedimentos e
técnicas do sistema
APPCC.
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legislação vigente
(Lei 7.802/1989, Lei
9.974/2000 e Decreto
Federal no 4074/2002,
do MAPA).

Utilizar os métodos,
técnicas e processos
indicados em
Normas Técnicas
Específicas da PIMe.

14. SISTEMA DE
RASTREAMENTO
E CADERNOS DE
CAMPO E DE PÓS-
COLHEITA

Instituir cadernos de
campo e de pós-
colheita para o
registro de dados
sobre o manejo da
cultura, necessários
à adequada gestão da
PIMe.

Manter os registros
atualizados e com
fidelidade, para fins
de rastreabilidade.

Fornecer, por
ocasião das
inspeções
obrigatórias,  dados
atualizados aos
auditores do
Organismo Avaliador
da Conformidade
(OAC).

Instituir o sistema de
código de barras.

Capacitar gerentes,
técnicos e pessoal de
apoio no
preenchimento das
informações dos
cadernos de campo e
de pós-colheita.

14.1 Rastreabilidade A rastreabilidade no
campo deve ser até a
área de produção e na
empacotadora até o
"pallet" e/ou
carregamento.

15. ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

Manter assistência
técnica treinada,
conforme requisitos
específicos da PIMe.

Aceitar assistência
técnica por
profissionais não
credenciados pelo
CREA.
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Grade de Agrotóxicos

Fungicidas, inseticidas, acaricidas e agroquímicos de uso geral registrados no
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para uso na Produção
Integrada de Melão - PIMe.

Os fungicidas, inseticidas, acaricidas e agroquímicos de uso geral que não
constem deste anexo, e estejam registrados, podem ser incluídos e deverão
cumprir as restrições feitas a produtos ou grupos de pesticidas já citados.

OBSERVAÇÃO: Para maiores informações sobre os produtos registrados,
consultar o programa AGROFIT em www.agricultura.gov.br  seção  Serviços -
Agrofit On Line.
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Caderno de Campo

INFORMAÇÕES GERAIS

Identificação:

Nome do Produtor/Empresa: ______________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________ Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.: (    ) _________________________________Fax: (    ) ____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Responsável Técnico:

Nome: ____________________________________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________ Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.:(    ) _________________________________ Fax: (    ) _____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Registro no CREA No: ____________________

Data:______/_____/_______

Registro do Produtor/Empresa no CNPE: ___________________________________________
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INFORMAÇÕES DA PARCELA

Área (ha)
Produtividade 

(t/ha)
Nº da 

Parcela
Híbrido / 

Variedade
Nº de 

plantas
Data de 
Plantio

Distancia 
entre filas 

(m)

Distância 
entre 

plantas (m)
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DADOS CLIM ÁTICOS

1 2 3 4 5 Média Min Max Média Atual Anter.* Difer.**
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

* Anterior
** Diferença

Leitura do Tanque
Dia Leitura dos Pluviometros (mm) Temperatura (ºC) Umid. 

Rel. (%)
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RELAÇÃO DE M ÁQUINAS

ObservaçãoMáquina Código Modelo Ano 
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RELAÇÃO DE PULVERIZADORES

ObservaçãoPulverizador Código Modelo Ano 
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REVISÃO DE MÁQUINAS*

Máquina: Código:

* Planilha individual por equipamento

Observação
Data da 
Revisão

Horímetro Reposição/Manutenção Responsável
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REVISÃO DE PULVERIZADORES*

Pulverizador: Código:

* Planilha individual por equipamento

Observação
Data da 
Revisão

Data da 
Aferição

Reposição/Manutenção Responsável
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Caderno de Campo

Parcela No: _______________________________________________________________________

Latitude: __________________________________________________________________________

Longitude: ________________________________________________________________________

Identificação:

Nome do Produtor/Empresa: ______________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.: (    ) _________________________________Fax: (    ) ____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Responsável Técnico:

Nome: ____________________________________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.:(    ) _________________________________ Fax: (    ) _____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Registro no CREA No: ____________________

Data:______/_____/_______

Registro do Produtor/Empresa no CNPE: ___________________________________________
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Híbrido/Cultivar: __________________________________________________________________

Área (ha): ________________________________________________________________________

DADOS GERAIS DA ÁREA

Data de plantio:

No Viveiro:_____/_____/_____

No Campo:_____/_____/_____

Replantio:_____/_____/_____

Distância entre fileiras (m): _______________________________________________________

Distância entre plantas (m): ______________________________________________________

Número de plantas por ha: ________________________________________________________

Número de colméias por ha: ______________________________________________________

Produtividade média estimada (t/ha): ______________________________________________

Produtividade média obtida (t/ha): _________________________________________________

Informações sobre as sementes

Lote No: __________________________________________________________________________

Germinação (%): _________________________________________________________________

Análise em: ______________________________________________________________________

Pureza Física(%): _________________________________________________________________

Validade até: _____________________________________________________________________

Peso líquido/lata 5.000 semeetes (g): _____________________________________________



4
8

N
orm

as T
écnicas e D

ocum
entos de A

com
panham

ento da
Produção Integrada de M

elão
MONITORAMENTO DE DOENÇAS 

Folha Fruto Raíz Colo Sistêmica
Responsável

Mancha de Bactéria Murcha
Data

Horário 
(Início/Término)

Míldio (Folha) Oídio (Folha)
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ento da
Produção Integrada de M

elão
MONITORAMENTO DE DOENÇAS 

Galhas (Raíz) ResponsávelVirose (Folha)Data
Horário 

(Início/Término)
Crestamento 

Gomoso (Haste)
Podridão (Fruto)
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PLANILHA DE AMOSTRAGEM DAS DOENÇAS DA CULTURA DO MELOEIRO (Cont.)

Nome do Produtor/Empresa: ___________________________________________ Lote/Talhão:_______________

Área(ha): ______________________                           Cultivar:_________________ Idade da Cultura:____ _Data:  _____/_______/_______

16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

 Míldio Folha > 0% (até inicio fase V)*

Oídio Folha > 10% (até inicio fase V.)

Folha

Fruto

Raiz > 0% (em qualquer fase)

Colo > 0% (em qualquer fase)

Sistêmico > 0% (em qualquer fase)

Crestamento 
gomoso

Ramo  > 30% (em qualquer fase)

Viroses Folha  > 0% (até inicio fase V)

Podridão do 
Fruto

Fruto > 0% 

Galhas Raiz > 10% (até fase III)

* Ver Manual de monitoramento de doenças

Mancha de 
bacteria

Murcha 

TotalDoença

> 20% (até inicio fase V.)

Nível de ação
Parte da 
planta

Fileira Avaliada
% doença
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MONITORAMENTO DE PRAGAS

Ovo Ninfa Adulto Larva Adulto
Data ReponsávelPulgão

Mosca MinadoraHorário 
(Início/Término)

Mosca Branca
DAP*

* Dias após o plantio.
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MONITORAMENTO DE PRAGAS

Tripes (Ninfa) Lagarta Rosca (Larva)
Haste Folha Fruto Folha Folha

* Dias após plantio

ResponsávelData
Horário 

(Início/Término)
Brocas (Larva)DAP*



5
4

N
orm

as T
écnicas e D

ocum
entos de A

com
panham

ento da
Produção Integrada de M

elão
MONITORAMENTO DE PRAGAS

Ácaro Cascudo (Adulto) Vaquinha (Adulto)
Folha Plântula % de danos na folha

Data
Horário 

(Início/Término)
Outras ResponsávelDAP*

* Dias após o plantio.
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TRATOS CULTURAIS

* DAP = Dias após o plantio
**Capina, roçagem e outros

Justificativa Responsável ObservaçãoData DAP* Tratos Culturais** Implemento Utilizado
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ADUBAÇÃO ORGÂNICA*

*Anexar resutados de análise foliar e de solo

** Esterco, composto e outros

Responsável ObservaçãoData Fertilizante** Quantidade (L ou kg / ha) Forma de Aplicação
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FERTIRRIGAÇÃO: MACRO E MICRONUTRIENTES

Cloreto Potássio
Map pó
Uréia

Nitrato Cálcio
Sulfato Potássio
Sulfato Magnésio

Ác. Fosfórico
Ác. Nítrico
Ác. Bórico

Sulf.de Zinco
DAP*
Lotes

Forma de Aplicação

N P2O5 K2O Ca Mg S Zn B Mo Co
Cloreto Potássio

Map pó
Uréia

Nitrato Cálcio
Sulfato Potássio
Sulfato Magnésio

Ác. Fosfórico
Ác. Nítrico
Ác. Bórico

* DAP - Dias após o plantio.

Composição do Fertilizante (%)

Data
Adubos Unidade

Adubos
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COLHEITA

Produção Esperada:
Produção Total da Parcela (Kg/ha):

Responsável ObservaçãoData
Produção 

obtida/colheita (kg/ha)
Empacotadora Utilizada - 

CNPE Identificação
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DADOS GERAIS - INFORMAÇÕES PARA USO DO INSPETOR

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Certo
Incorreto

Local e data:  __________________________________,  de ______________  de ______________
Produtor/Empresa: _____________________________   Assinatura: _________________________
Responsável Técnico: ___________________________   Assinatura:  ________________________
CREA Nº: _________________________________________________________________________

ANOTAÇÕES GERAIS

Baseados nos trabalhos e observações de campo realizadas e nos dados fornecidos pelo produtor, 
o técnico abaixo assinante declara que os dados fornecidos são verdadeiros.

Técnico responsável:_____________________________________ CREA Nº: __________________
Data: __________ /__________ /__________ Assinatura: __________________________________

Observações

Tratamentos fitossanitários

Adubação mineral e orgânica

Registros

Manejo de solo

Colheita

Revisão do maquinário

Análise de solo

Análise foliar

OBS: Anexar cópia da análise do solo e foliar , e verificar o caderno de máquinas. O produtor / empresa 
e responsável técnico que assinam abaixo declara que os dados apresentados no Caderno de Campo 
são verdadeiros.
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VISITAS DE INSPEÇÃO - AUDITORIA

Observações

Observações

Observações

Observações

Assinatura

Carimbo

Data

Data

Assinatura

Carimbo

Data

Carimbo

Assinatura

Carimbo

Data

Assinatura
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Caderno de Pós-Colheita
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Produção Integrada de Melão - PICMe

Caderno de Pós-Colheita

Identificação:

Nome do Produtor/Empresa: ______________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________ Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.: (    ) _________________________________Fax: (    ) ____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Responsável Técnico:

Nome: ____________________________________________________________________________

Endereço: _________________________________________________________________________

Município: ______________________ Estado: ______________CEP: ______________________

Tel.:(    ) _________________________________ Fax: (    ) _____________________________

Caixa Postal: _____________________________ E-mail: _______________________________

Registro no CREA No: ____________________

Data:______/_____/_______

Registro da Empacotadora no CNPE: ______________________________________________
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Controle de Recepção dos Frutos

Produtor
Código do Produtor
Híbrido/Variedade
N° da Parcela
N° do Romaneio
N° de Caixas
Peso Total
N° do Lote
N° da Amostra*
Encarregado da Colheita
Encarregado da Recepção

Deformação
Queimadura de Sol 
Mancha Branca (casca) 
Lesão cicatrizada
Lesão não cicatrizada
Podridão (bactéria)
Podridão (talo)
Presença de Fungos
Maturação Excessiva
Fruto Imaturo
Fruto Murcho
Rachadura na inserção floral
Mancha de virose
Danos de lagarta
Semente solta (interno)
Manchas na casca
Injúria mecânica

Categoria I
Categoria II
Categoria III
Granel

Firmeza (N) 
S.S.T. (°Brix)
Responsável Técnico:

Data:_____ /_____ /______

Análise de Defeitos ( % )

*De cada parcela que entrar na empacotadora com frutos provenientes da produção integrada de melão deverá 
ser coletada uma amostra para análise.

Identificação

Análise de Qualidade

Análise de Maturação
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*i.a. = Ingrediente ativo

Controle de Tratamento Pós-Colheita dos Frutos

Observação
Dose 

i.a.*/100 L
Forma de 
Aplicação

Tempo 
(minuto)

Nome Comercial Principio Ativo ResponsávelData Lote
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Controle de Embalagem das Frutas

N° Inicial N° Final Total
N° Palete ResponsávelControle de SelosData Lote Código Produtor

Quantidade  
(Nº Caixas)
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Controle do Resfriamento Rápido das Frutas

Responsável
UR Inicial 

(%)
Temperatura Final 

(°C)
UR Final 

(%)
Tempo (h)Data Lote Paletes Nº

Temperatura Inicial 
(°C)



7
4

N
orm

as T
écnicas e D

ocum
entos de A

com
panham

ento da
Produção Integrada de M

elão
Controle do Armazenamento das Frutas

Observações
Quantidade 

(Caixas)
Data Provável de 

Saída
Destino (Cliente) Responsável

Data de 
Entrada

Lote
N° da 

Amostra
Forma 

Armazenamento
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Controle da Câmara Fria

Responsável ObservaçõesData Hora Temperatura (°C) U.R. (%)
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Controle dos Frutos Expedidos pela Empacotadora

N° Inicial N° Final Total
Controle de SelosData Lote Nº Paletes Nº

Forma de 
Transporte

Destino 
Cliente

Data Provável de 
Chegada

Responsável
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ento da
Produção Integrada de M
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Controle de Limpeza e Desinfecção Realizados na Empacotadora

Data Local Atividade (Operação) Produto Utilizado Dose (Litros)
Forma de 
Aplicação

Responsável Observação
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Aferi ção de Instrumentos 

Aferi ção de Instrumentos 

Leitura Responsável

REFRATÔMETRO

BALANÇA

Observações

Observações

Data Peso

Instrumento 
(Nº)

Concentração 
Padrão

Leitura Responsável
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Aferição de Instrumentos: ___________________________________

ObservaçõesLeitura Responsável
Instrumento 

(Nº)
Referência
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Ficha de Registro da Atividade de Roedores

Sim Não
Responsável Observações

Atividade 
Data

Nº da 
Ratoeira

Nº de Roedores 
Encontrados
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Controle de Acidente de Trabalho e Saúde do Trabalhador

* Gravidade: 1 - Muito Grave: 2 - Grave; 3 - Leve.

Descrição do Acidente:

Data ObservaçõesHora Função
Local do 
Acidente

Gravidade *
Destino do 
Acidentado

Responsável
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Produção Integrada de Melão - PIMe

Lista de Verificação para Auditorias e
Acompanhamento:

Campo e Pós-Colheita
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Produção Integrada de Melão - PIMe
Lista de Verificação para Auditoria Inicial - Campo

Identificação

Aspecto s gerais  ana lisados

Conce itoItens Avaliados
Bom Regular Fraco

Com entários

1 . S an id ad e  d a s  p la n ta s .
2 . P ro du tiv id ad e  ( t/h a ) .
3 . C o n du ção  d a  á rea .
4 . P ro teçã o  d os  tra ba lh ad o re s  co n fo rm e  a s  N orm as

R e gu la m e n ta do ra s  R ura is  (N R R ).
5 . D e s tin aç ã o  d as  á gu a s  d e  fo rm a  qu e  n ã o  a t in ja

d ire tam e n te  os  m an an c ia is .
6 . P re pa ro  da  c a ld a  p a ra  tra tam en to

Entrevis ta  com  o Técnico  R esponsável – p ara  ava lia r n ív e l te cno ló g ico  em preg ad o  n a  e m p re sa .

Conce itoItens Avaliados
Bom Regular Fraco

Com entários

1 . C o n he ce  a  re laçã o  d e a g ro tó x ic o s  reg is tra do s
p a ra  a  c u ltu ra  d o  m e lã o  n o  B ra s il?

2 . U tiliz a  so m e nte  p ro d u to s  reg is tra do s?
3 . C o n tro la  e  res p e ita  a  c a rê nc ia  do s  ag ro tóx icos

u ti liza do s ?
4 . Q u a is  o s  eq u ipa m e n to s  d e  p ro teç ã o  ind iv id ua l

u ti liza do s  pe lo  p e ssoa l de  p rod u ção ?
5 . O s  ca rro çõe s  e /o u   c on ten to res  e  d e m a is

u te n s ílios  u tiliz a do s  na  co lhe ita  sã o  lim p os  e
h ig ien iza do s?

6 . R e g is tra  a  ap lica çã o  d e  fer ti liza nte s , h e rb ic ida s ,
in s e tic ida s , a ca ric id a s , fu ng ic id as  e  ou tros ?

7 . R e a liz a  a n á lise  d e  re s ídu o s  d e  a g ro tó x ico s

L oca l e  D a ta : _ __ __ _ __ __ _ __ __ __ _ __ __ _ __ __ _ __ __ _ __ __  , _ _ __ __ __  /  _ _ __ __ _  / _ __ __ _ __ __ .
___________________________________ ______________________________________
Assinatura  Proprietá rio ou  R esponsável Técn ico    Assinatura  Técnico Responsáve l pela Visita  - O AC

Produtor/Empresa: __________________________________________________________

Endereço:  _________________________________________________________________

E-m a il:____________________________Telefone:_________________________________

M unicíp io :______________________________    Estado:____________________________

NO de R egistro  do Produto r/Em presa no CNPE :___________________________________

F ase  F en o ló g ica  d a  C u ltu ra :
_ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Responsável Técnico: ________________________________________________________

Data da  v isita: _______ / ________/ __________   H orário : ___________________________
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Produção Integrada de Melão: PIMe
Lista de Verificação para Auditoria de Acompanhamento – Cam po

Identificação

Realização da visita/auditoria (Fase da cultura): _________________________

Avaliação
Itens de Verificação S N

1. C apac itação  do  produto r ou  responsáve l técn ico  no  m anejo a de quado
da cu ltura do  m e lão.

2. P ro teção e  segurança h um ana.
3. P ro teção das águas e  do  am b iente .
4. P ro teção e  conserv açã o do so lo .
5. C aderno  d e  ca m po co rre tam en te p reenchido  e a tua lizado .
6. S em en tes e  m udas  com  reg is tro de p rocedência  credenciado e

ce rtif icado  fitossa nitá rio  de  origem .
7. A p licação  de  fe rtilizan te s con form e  da s e xigências  da  cu ltu ra  e e m

aná lise  de  ro tina  dos  teores  de nutrien te no so lo  e  na  p lan ta .
8. A dm in istração  da  quan tidade da ág ua d e irrigação  em  fun ção dos

dados  c lim á ticos e  d a  de m anda da cu ltura.
9. M on itora  a qua lidade  da  ág ua  de  irr igação.
10. D ispõ e de reg is tros  confiáve is e  a tua lizados  de  tem pe ratu ra  e

p luviom etria .
11. R ealiza o  m o nito ram ento  de  p ra ga s.
12. O s níve is de  ação do m on itoram en to  de  pragas  p recon iza dos pe la

P IM e são u tilizados  pa ra  as  dec isões  no  uso  de  ag ro tóxico s.
13. U tiliza agroquím icos  re g istrados  pa ra  a  cu ltu ra  e usados m ed ia nte

rece ituá rio  ag ro nôm ico.
14. D es tinação a de quada  a re síduos e  em ba lagens  d e agrotóx icos.
15. Loca is  espec íficos cons tru ídos  com  a  fina lidade  de  p repara r e

m an ipu la r ag roquím icos.
16. A rm azena  os agroquím icos em  loca is  aprop riados  e  p ro teg idos contra

ac iden tes .
17. R ealiza a  inspeção  e m a nute nção periód ica  dos  equipam entos de

aplicação d e agroqu ím icos .

Produtor/Em presa: _____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________________

E-m ail:____________________________  Telefone: ___________________________

M un icíp io:________________________________     Estado: ____________________

N O de Registro do Produtor/Emp resa no CNPE: ______________________________

Responsável Técnico: ___________________________________________________

Data da v is ita: _______ / ________ / _________   Horário: ______________________
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AvaliaçãoItens de Verificação

18. O s  op e rad o res  d e  e qu ip am en tos  d e a p licaçã o  d e  a g ro tó x ico s  u tiliz a m
e qu ip am en tos  d e p ro te ção  in d iv idu a l (E P I).

19. L im p eza  de  eq u ipa m e nto s  e  e m b a la g en s  de  co lh e ita .

20. S ep araçã o  a d eq ua d a  d a  p rod u ção  p rov e nien te  d a  P IM e  d e  o u tro s
s is te m a s  d e  p ro du çã o  (loca l,  tra n spo rte  e  a rm a zen ag e m ).

21. R e a l iza  a ná lis e  de  re s ídu os  d e  a g rotó x icos

N a s  v is itas  a no tar  S =  s im , N =  n ão

Observações:
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________
_____________________________________________________________

Local e  D a ta : _____________________________________, _____/_____/______ .

_______________________________________________
Assina tu ra P roprietá rio  ou R esponsáv el Técn ico

_______________________________________________
Assina tu ra T écnico R esponsável pe la  V is ita  - O AC



87
Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da

Produção Integrada de Melão

Produção Integrada de Melão − PIMe
Lista de Verificação para Auditoria de Empacotadoras

Identificação

Questionamentos Sim Não Comentários
1. Instalações
1 .1 . A s fru tas em ba ladas são
arm azenadas em  loca is  separados
das fru tas co lh idas?
1 .2 . A s ins ta lações (em pacotadora ,
câm ara  fria , estru tu ra  de  pré-
resfr iam en to  e  transporte ) e  os
equipam entos são  adequados e  bem
d im ensionados?
1 .3 . A s ins ta lações (em pacotadora ,
câm ara  fria , estru tu ra  de  pré-
resfr iam en to  e  transporte , banhe iros)
e  os equ ipam entos estão  lim pos e
san itizados?
1 .4 . E x is tem  regis tros no caderno  de
pós-co lhe ita  das lim pezas e
san itizações?
2. Rastreabilidade
2 .1 . O s lo tes que  vêem  em  carroções
são  iden tificados an tes de  en tra rem
na  em pacotadora?
2 .2 . A  iden tificação  nos carroções

2 .3 . S ão rea lizadas am ostragens das

apresenta todas as in fo rm ações

frutas que en tram  d ia riam ente  na  em -

necessárias sobre  a  p rocedência  da

pacotadora, regis trando  no  caderno de

fruta?

pós-co lhe ita  o  con tro le  de  recepção?

Em pacotadora : _______________________________________________________________

Endereço:  ___________________________________________________________________

E-m ail:__________________________________   Telefone: ___________________________

Município:_____________________________________ Estado: ________________________

No  de Registro da Em pacotadora no CNPE: ________________________________________

Responsável Técnico : __________________________________________________________

Data da Visita : ________ / _______ / ___________     Horário : __________________________
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Questionamentos Sim Não Comentários
Rastreabilidade (cont.)
2 .4 . A s fru tas de p rodução  in teg rada
que são  transportadas con jun tam en te
com  ou tros s istem as de  p rodução ,
estão dev idam ente  iden tificadas e
separadas no ve ícu lo  de transporte?

2 .5 . A s fru tas de  p rodução  in teg rada
que são  a rm azenadas con jun tam en te
com  ou tras de  outros s is tem as de
produção , estão  dev idam ente
iden tificadas e  arm azenadas
separadam ente  na  câm ara  fria?
2 .6 . A s fru tas de  p rodução  in teg rada
são  c lass ificadas e  em ba ladas
separadam ente  dos ou tros s is tem as

 de  p rodução?

2 .7 . O  p rocesso  de  c lass ificação ,
em ba lagem , resfriam ento e
a rm azenagem  perm item  m an te r a
iden tidade  da p rocedência  da fru ta?
2 .8 . A  iden tificação  dos “pa lle t’s ” e
ca ixas pe rm item  saber a  p rocedência

 da  fru ta?

2 .9 . E x is tem  regis tros, no caderno  de
pós-co lhe ita , do  acom panham ento da
qualidade  da fru ta?
3. Classificação e Embalagem
3 .1 . E x is te  um  p ro fiss iona l,
credenciado  pe lo  tre inam ento  de
acordo  com  os requ is itos específicos

 da  P IM e?

3 .2 . E x is tem  regis tros no caderno  de
pós-co lhe ita  de  laudos de  ava liações
rea lizadas nos d ife rentes lo tes
em ba lados d iar iam en te?

3 .3 . A s fru tas em ba ladas estão  em
con form idade com  o  estabe lec ido
preev iam ente pa ra  a  class ificação  dos

 m esm os?
4. Tratamento Pós-Colheita
4 .1 . O s tra tam en tos fitossan itários

4 .2 . E x is tem  regis tros destes

rea lizados na  fru ta  seguem  as

proced im entos?

exigênc ias requeridas pe lo  m ercado
im portador?



89
Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da

Produção Integrada de Melão

Questionamentos Sim Não Comentários
5. Análise de resíduos
5 .1 . S ão rea lizadas am ostragens pa ra
ánalise  de  resíduos, con fo rm e as
norm as téc n icas da  P IF -M e lão  pós-
co lhe ita?

5 .2 . E x is tem  laudos de  resu ltados de
ánalises de  resíduos que  com provam
a sua rea lização  pe riód ica?

Observações:
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

Local e  D a ta :  ___________ ___________________ _______  , __ ___  / _____  / ______ .

_______________________________________________
A ssina tu ra P rop rietá rio  ou R esponsável T écn ico

_______________________________________________
A ssina tu ra T écnico R esponsável pe la  V is ita  - O A C


